
Aniversário  de  165  anos  da
publicação  de  O  Livro  dos
Espíritos
Hoje é aniversário da publicação de O Livro dos Espíritos.

Muitos ainda acham que se trata de um livro ditado por um Espírito; outros ainda
acham que se trata de uma obra criada por Allan Kardec. Poucos sabem, contudo,
que a primeira versão de OLE foi, em grande parte, obtida através de um estudo
sistematizado e racional de inúmeras comunicação, obtidas de forma mais ou
menos  sistemática  e  organizada,  por  outros  estudiosos  das  comunicações
mediúnicas –  muitos deles espiritualistas racionais –  antes mesmo de Kardec
sequer sonhar em conversar com os Espíritos dos mortos.

Depois  da  primeira  versão,  onde  Kardec  buscou  um  sentido  racional  e
concordante para o conteúdo apresentado, veio a segunda edição, quase três anos
depois, e com praticamente o dobro do volume de perguntas, melhor organizada e
distribuída. Essa segunda edição nasceu, sobretudo, após o estudo metodológico
nascido de tudo aquilo (e mais um pouco) que é apresentado na Revista Espírita,
entre  1858  e  1860,  sendo  que,  com  essa  publicação,  o  objetivo  de  obter
informações mediúnicas de todo o canto da Europa (e do mundo) foi muito bem
atendido w reforçado.

Portanto,  não,  O Livro  dos  Espíritos  não  é  uma obra  religiosa  ou  filosófica,
produzida por um indivíduo ou grupo: é, na verdade, uma obra produzida através
de um método científico observacional e racional, e que nunca aceitou qualquer
palavra  dos  Espíritos  como  uma  revelação  inquestionável.  Aliás,  sobre  isso,
Kardec afirma, na Revista Espírita (sobre a qual sempre recomendamos o estudo,
por mostrar a face mais real possível da ciência espírita) de novembro de 1858:

“Repetiremos, pois, o que já dissemos a respeito, isto é, que quando a doutrina
da reencarnação nos foi ensinada pelos Espíritos, ela estava tão longe de nosso
pensamento,  que havíamos construído um sistema completamente diferente
sobre os antecedentes da alma, sistema aliás partilhado por muitas pessoas.
Sobre este ponto, a doutrina dos Espíritos nos surpreendeu. Diremos mais: ela
nos contrariou, porque derrubou as nossas próprias ideias. Como se vê, estava
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longe de ser um reflexo delas.

Isto  não  é  tudo.  Nós  não  cedemos  ao  primeiro  choque.  Combatemos;
defendemos a nossa opinião; levantamos objeções e só nos rendemos ante a
evidência e quando notamos a insuficiência de nosso sistema para resolver
todas as questões relativas a esse problema”

Há mais de 50 anos, dizia Herculano Pires:

Precisamos meditar  para buscarmos a  forma que nos  falta  de oferecer  ao
mundo a solução espiritual  do problema social.  De fazermos,  enfim, que o
espiritismo cumpra a sua missão histórica, vencendo a crise que o reduz, no
momento, a uma luz bruxuleante em meio de densas trevas, a uma espécie de
simples refúgio individual para as decepções e para as aflições humanas. Pois o
seu destino,  como assinalou sir  Oliver  Lodge,  não é  apenas o  de consolar
corações desalentados, mas o de rasgar para o mundo as perspectivas de uma
nova era. Se a fé dogmática determinou o fanatismo religioso da Idade Média,
com suas fogueiras sinistras, a fé raciocinada criará o positivismo religioso do
terceiro milênio, com as piras da fraternidade acesas em todos os quadrantes
do planeta. Porque, como já o dissera Kardec, a tarefa do espiritismo é a de
elevar a Terra na escala dos mundos, transferindo-a da categoria expiatória
para a de mundo regenerador. (PIRES, 1971)

O que é que nós (não) estamos fazendo? Por que é que a filosofia espírita ainda
não é amplamente (re)conhecida? Nessa busca por um norte, respondo, como
uma vez me respondeu minha avó, em Espírito: “pelo menos estude”.


